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Apresentação do Currículo Paulista 

 

Pensar em uma educação de qualidade para todo o território paulista é uma 

premissa fundamental que permeia todas as ações realizadas pela Secretaria de 

Estado de Educação de São Paulo – SEE-SP e pela União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de São Paulo – UNDIME-SP, as quais concentraram esforços em regime 

de colaboração para a construção de um documento curricular à altura dos desafios 

educacionais contemporâneos. 

O Currículo Paulista se origina de experiências acumuladas na história 

educacional do Estado e dos Municípios, expressos em uma realização colaborativa 

que envolveu diversos atores educacionais, como redatoras e redatores municipais e 

estaduais, estudantes, professoras e professores, gestoras e gestores, dirigentes, 

familiares e sociedade civil, que como coautoras e coautores orientados pela 

discussão do marco normatizador da Base Nacional Comum Curricular – BNCC da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental de 2017, que traz como expectativa 

romper a fragmentação das políticas educacionais no território e fortalecer a 

colaboração com objetivo voltado para a qualidade da educação1, que ora se 

concretiza em seus princípios por meio desse documento. 

Ao partir das experiências acumuladas ao longo da história educacional 

paulista, assegura-se a continuidade de políticas educacionais que ocorreram no 

território e, ao mesmo tempo, valoriza-se, dialogicamente, os envolvidos no processo 

de construção curricular, sem, no entanto, deixar de lado o princípio da autonomia do 

Estado e dos Municípios ao se propor um documento que sirva como referência para 

todas e todos. 

Dessa forma, o documento apresenta os princípios orientadores para uma 

escola comprometida com seu tempo, contextualizada, no qual a aprendizagem se 

desenvolva de modo assegurado para todas as alunas e todos os alunos, 

considerando aspectos sociais, culturais, cognitivos e afetivos, preocupado com os 

desafios que se apresentam (e se reapresentam) na vida cotidiana de estudantes. 

                                                
1 BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (MEC). Base Nacional Comum Curricular – BNCC: Educação Infantil e Ensino 
Fundamental. Versão Homologada. 2017.  
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Contexto Histórico 

 

Em 2017, com a homologação da Base Nacional Comum Curricular para a 

Educação Infantil e Ensino Fundamental, a educação paulista iniciou um ciclo de 

reflexão e planejamento de suas políticas públicas educacionais, voltadas para 

assegurar as aprendizagens essenciais que toda cidadã e cidadão devem 

desenvolver ao longo da Educação Básica. Sob este princípio, a SEE-SP e a 

UNDIME-SP, reforçaram seu regime de colaboração planejando uma série de ações 

colaborativas para a construção do Currículo Paulista. As ações partem de uma linha 

histórica preexistente no território de São Paulo, considerando a continuação das 

políticas educacionais do Estado e dos Municípios. 

A respeito do regime de colaboração, a Constituição Federal de 1988 prevê, 

em seu artigo 211, que “a União, os Estados e os Municípios organizarão em regime 

de colaboração seus sistemas de ensino”. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional de 1996 (LDBEN/1996), traz em seus princípios os diferentes papeis dos 

entes federados – ou seja, Municípios, Estados e a União – para garantir acesso à 

Educação de qualidade em todo o território nacional. 

As estratégias da Meta 7 do Plano Nacional de Educação (PNE) indica a 

pactuação como ferramenta para definir as diretrizes pedagógicas, a criação de 

indicadores de avaliação, de índices de qualidade de serviços e de formação de 

professores das redes. Além disso, ao definir objetivos para o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) a meta estabelece uma ação 

coordenada entre redes e sistemas de ensino, de forma a qualificar o indicador geral 

do país quanto a aprendizagem e quanto a melhorar o fluxo escolar, principalmente 

considerando que muitos alunos passam por transições entre Redes Municipais e 

Estaduais ao longo de sua vida escolar. 

Fundamentados no contexto apresentado que demanda um regime de 

colaboração no atendimento da população do Estado de São Paulo, a UNDIME-SP e 

a SEE-SP, se unem frente ao desafio do desenvolvimento da educação. 

Por um lado, devido à dimensão territorial do estado de São Paulo e a sua 

organização política, a participação da UNDIME-SP, com sua missão de articular, 
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mobilizar e integrar Dirigentes Municipais de Educação para construir e defender a 

educação pública com qualidade social tem papel fundamental na construção de uma 

política educacional em regime de colaboração entre os entes federados, como 

propõe o plano de trabalho para a construção colaborativa de um currículo para o 

Estado. 

Neste processo de corresponsabilização pela (re)elaboração curricular em São 

Paulo, a UNDIME-SP, assegura o princípio da democracia que garante a unidade da 

ação institucional, afirmando a diversidade e o pluralismo, gestão democrática com 

base na construção de consensos, ações pautadas pela ética e transparência, 

legalidade e impessoalidade, autonomia frente aos governos, credos e outras 

instituições, visão sistêmica na organização da educação, que devem estar inseridos 

dentro do regime de colaboração para esta ação. 

É importante destacar que em relação ao currículo da Educação Infantil, há 

propostas e experiências curriculares diversas nos 645 municípios do Estado de São 

Paulo, que mapeadas, criarão subsídios e servirão para discussão e construção de 

um diagnóstico nas redes municipais, para compor o currículo proposto no regime de 

colaboração com o Estado. 

 Por outro, a política educacional da SEE-SP está expressa em sua parte 

curricular desde 2008, quando iniciou o processo de implementação do Currículo 

Oficial de São Paulo, contemplando as áreas de Linguagens, Matemática, Ciências 

da Natureza e Ciências Humanas. A Rede Estadual de São Paulo conta, assim, com 

um documento curricular comum que assegura os conhecimentos de cada 

componente curricular como "meios" para que estudantes desenvolvam as 

competências e habilidades para se situar, compreender e atuar no mundo 

contemporâneo. 

Especificamente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o conjunto de 

materiais curriculares denominado “Programa Ler e Escrever” e “Projeto Educação 

Matemática nos Anos Iniciais – EMAI” são um conjunto de ações articuladas que inclui 

formação de professores, professores coordenadores e técnicos, acompanhamento 

das aprendizagens, elaboração e distribuição de materiais pedagógicos e outros 
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subsídios, constituindo-se como uma Política Pública para os Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, que busca promover a melhoria do ensino na Rede Estadual.2 

A meta proposta é ver plenamente alfabetizadas todas as crianças com até 

sete anos de idade (2º ano do Ensino Fundamental) e, consequentemente, garantir, 

após a aquisição da escrita alfabética, as competências necessárias para que as 

mesmas possam adequar seu discurso oral e escrito às diferentes situações 

comunicativas, intenções e interlocutores, além de terem desenvolvido seu raciocínio 

lógico-matemático. Essas ações abarcam o Programa de Integração 

Estado/Município para o desenvolvimento de ações educacionais nas escolas das 

redes públicas municipais, por meio de parceria técnico-pedagógica e distribuição de 

materiais didáticos. 

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, inseridos no 

escopo do ”Programa São Paulo faz Escola”, para apoiar professores e estudantes 

no desenvolvimento de habilidades, a SEE-SP elaborou materiais de apoio ao 

currículo - Cadernos do Professor e do Aluno - em que são apresentadas situações 

de aprendizagem ou sequências didáticas, organizadas por componente curricular, 

semestre, ano e série. Os Cadernos orientam a gestão da aprendizagem em sala de 

aula, oferecendo sugestões de metodologias e estratégias de trabalho, 

experimentações, projetos coletivos, atividades extraclasse e estudos 

interdisciplinares e, ainda, sugestões para a avaliação e a recuperação 

Somado aos elementos apresentados em relação a UNDIME-SP e a SEE-SP, 

a BNCC é uma prerrogativa normativa necessária para a efetivação do regime de 

colaboração, pois viabiliza a defesa comum de princípios educacionais e dos direitos 

das aprendizagens necessários às ações que serão realizadas em todo o território 

para a construção de um Currículo de Educação Básica, mesmo que nesse 

momento, inicie os trabalhos pela Educação Infantil e Ensino Fundamental. 

 

 

 

                                                
2 Por meio do Decreto 63.038/2017 cerca de 500 municípios aderiram, em regime de colaboração, o currículo 
do estado de São Paulo para os anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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Processo de Construção do Currículo Paulista 

 

Partindo da concepção de que a Base não é currículo, foram solicitados a todos 

os municípios paulistas, por meio da UNDIME-SP, seus documentos ou 

organizadores curriculares ou currículo, dos quais foram selecionados aqueles que 

possuíam fundamentos já alinhados à BNCC. 

A partir da leitura dos vários currículos recebidos dos municípios e do currículo 

da rede estadual, foram feitas análises e comparações entre esses e o que está 

apresentado na BNCC, considerando os direitos de aprendizagem e os campos de 

experiências3, na Educação Infantil, e as habilidades e os objetos do conhecimento 

no Ensino Fundamental. A partir dessa apreciação e das devidas adequações foi 

redigida a versão zero de um organizador curricular para a consulta pública. 

A escrita da versão zero contou com o trabalho de uma equipe formada por um 

coordenador estadual da SEE-SP, uma coordenadora estadual UNDIME-SP, três 

coordenadoras de etapa e vinte e dois redatores e redatoras. Nessa versão, foi 

construída uma proposta inicial de organizadores para as habilidades que devem ser 

asseguradas a todas as alunas e a todos os alunos do território paulista, de modo que 

haja o desenvolvimento das 10 Competências Gerais da BNCC, visando uma 

proposta de um currículo de Educação Integral. 

Essa primeira versão foi disponibilizada para consulta pública on-line no 

período de 12 de setembro a 05 de outubro de 2018. O objetivo dessa consulta foi 

apresentar a versão zero e coletar contribuições para a escrita do currículo, 

envolvendo profissionais da educação e toda a sociedade em um processo de 

construção colaborativa, representado nos Gráfico 1 e 2.  

 

 

 

 

                                                
3 Os campos de experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências 
concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte 
do patrimônio cultural. (BRASIL, 2017). 
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Gráfico 1 – Números de participações por texto introdutório, componente e educação infantil. 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Números de participantes por texto introdutório, componente e educação infantil. 

 

Os participantes da consulta, familiares, professores, gestores, dirigentes, 

estudantes e toda sociedade civil, puderam contribuir com sugestões (Gráfico 3) para 
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os textos introdutórios, as habilidades dos componentes curriculares e os objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento da Educação Infantil.  

 

 

Gráfico 3 – Número de sugestões da consulta pública on-line. 

 

Como resultado total, a consulta pública teve um índice médio de aprovação, 

em todos os componentes, de 90,8% em todas as participações. Para observar essa 

média de aprovação por texto introdutório, por componente e pela Educação Infantil 

apresentamos o gráfico 4. 
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Gráfico 4 – Taxa de aprovação dos componentes na consulta pública por texto introdutório, 

componente e educação infantil. 

 

Dando prosseguimento à construção coletiva do Currículo Paulista, serão 

realizados Seminários Regionais presenciais em diversas localidades do Estado, 

envolvendo representantes das redes estadual e municipais de ensino, da sociedade 

civil e das universidades. Para a discussão nos Seminários estamos disponibilizando 

a versão 1 do currículo. Esta versão tem como objetivo principal trazer uma 

organização coesa dos textos e organizadores curriculares. 

Nestes seminários, os participantes poderão discutir e fazer proposições 

referentes às questões da Educação Integral, do desenvolvimento de competências, 

da progressão da aprendizagem e da coerência quanto à unidade e integralidade em 

todo o documento. 

A partir das contribuições oriundas da consulta pública on-line e dos 

Seminários Regionais presenciais, será construída a versão 2 do Currículo Paulista, 

a ser submetida ao Conselho Estadual da Educação. 

 

 

 



10 
Esta versão foi construída para os seminários regionais e ainda não se constituí como o Currículo 

finalizado. O Currículo Paulista surgirá das contribuições conjuntas da consulta pública on-line e os 

encontros presenciais. 

Um Currículo de Educação Integral comprometido com seu tempo 

 

A Educação Integral tem sido uma demanda constante para a Educação 

Básica, visando a busca pela formação de cidadãs e cidadãos melhores para um 

mundo melhor. A concepção de um currículo de Educação Integral, de acordo com a 

BNCC exige que: 

[...] a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano 
global, o que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse 
desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a 
dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, 
assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do 
jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e 
promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e 
desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades. Além disso, 
a escola, como espaço de aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se 
fortalecer na prática coercitiva de não discriminação, não preconceito e 
respeito às diferenças e diversidades. 4 

 

A UNESCO define Educação Integral como educação ao longo da vida, em 

que, para além da formação escolarizada, a educação deve possibilitar que as 

pessoas, após o término de sua formação básica, possam continuar aprendendo, 

sendo protagonistas e atuantes de sua própria história, dentro da sociedade.5 Assim, 

temos uma abordagem na qual a Educação Integral: 

[...] denota uma proposta geral destinada a reestruturar o sistema de 
educação já existente e desenvolver todo o potencial educacional fora do 
sistema educacional. Nessa proposta, homens e mulheres são os agentes 
de sua própria educação, por meio da interação contínua entre seus 
pensamentos e ações; ensino e aprendizagem, longe de serem limitados a 
um período de presença na escola, devem se estender ao longo da vida, 
incluindo todas as competências e ramos do conhecimento, utilizando todos 
os meios possíveis e dando a todas as pessoas oportunidade de pleno 
desenvolvimento da personalidade; os processos de educação e 
aprendizagem nos quais crianças, jovens e adultos de todas as idades estão 
envolvidos no curso de suas vidas, sob qualquer forma, devem ser 
considerados como um todo.6 

  

                                                
4 BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (MEC). Base Nacional Comum Curricular – BNCC: Educação Infantil e Ensino 
Fundamental. Versão Homologada. 2017.  
5 SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. Reflexões sobre a estruturação de recomendações para 
revisão curricular, a partir do documento “para uma política de educação integral na rede pública estadual paulista”. 
Documento orientador. Versão Preliminar, Maio de 2018 [circulação interna]. 
6 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA (UNESCO). Relatório Global sobre 
aprendizagem e educação de adultos. Brasília: UNESCO, 2010. Disponível em:  
ttp://unesdoc.unesco.org/images/0018/001886/188644por.pdf. Acesso em 20/07/2018. 
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Sob essa perspectiva, o currículo deve ser observado, repensado e refletido 

por todas e todos envolvidos no processo educacional, uma vez que a orientação de 

um currículo incide nos fazeres técnicos de docentes, estudantes, equipe gestora e 

funcionários, nas relações humanas no interior da escola e no seu entorno e, dessa 

forma, reflete no acompanhamento dos processos e procedimentos, nas formas e 

tempos de atualização e mudança de práticas, alterando a importância de materiais 

e espaços de ensino e de aprendizagem. 7  

Considerando a Educação Integral como princípio, o currículo passa a trazer 

orientações que vão muito além de um conjunto de conteúdo, habilidades e objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento. Abre-se espaço para que sejam discutidos, 

ampliados e aprofundados conjuntos de orientações para integração curricular, meios 

para melhorar as relações humanas, o desenvolvimento de projeto de vida individual, 

entre outros, que torne possível pensar uma sociedade melhor, inclusiva, que atenda 

às demandas para a formação integral de cada estudante. 8. 

Este princípio abarca inclusive o planejamento de percursos para garantir uma 

formação integral que possibilite a estudantes o desenvolvimento da sua autonomia 

para gerenciar a própria aprendizagem (aprender a aprender), para a transposição 

dessa aprendizagem em intervenções solidárias (aprender a fazer e a conviver) e 

para o processo da construção de sua identidade, aprimorando as capacidades de 

situar-se e perceber-se na diversidade, de pensar e agir no mundo. Ao considerar a 

autonomia e a construção da identidade como pontos fundamentais da Educação 

Básica, fomenta-se a construção de espaços para a articulação entre conhecimento 

intelectual e competências socioemocionais. 9 

Tomando, ainda, a Educação Integral como princípio entendemos que há um 

elemento fundamental para criar pontes que possam ligar estudantes aos 

conhecimentos produzidos e testados na prática: a aprendizagem cooperativa. A 

                                                
7 SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. Reflexões sobre a estruturação de recomendações para 
revisão curricular, a partir do documento “para uma política de educação integral na rede pública estadual paulista”. 
Documento orientador. Versão Preliminar, Maio de 2018 [circulação interna]. 
8 SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. Reflexões sobre a estruturação de recomendações para 
revisão curricular, a partir do documento “para uma política de educação integral na rede pública estadual paulista”. 
Documento orientador. Versão Preliminar, Maio de 2018 [circulação interna]. 
9 SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. Reflexões sobre a estruturação de recomendações para 
revisão curricular, a partir do documento “para uma política de educação integral na rede pública estadual paulista”. 
Documento orientador. Versão Preliminar, Maio de 2018 [circulação interna]. 
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aprendizagem cooperativa, nesse sentido, deve ser capaz de promover a empatia, a 

colaboração e a resolução de problemas, tanto no contexto do ensino e aprendizagem 

como também no contexto da formação docente. A aprendizagem cooperativa requer 

valorização do diálogo e da escuta crítica. 10 

Nessa perspectiva, a experiência de uma abordagem coesa, estruturada, 

intencional, compromissada, colaborativa e problematizadora, base para o 

desenvolvimento do protagonismo de estudantes e de competências de colaboração, 

respeito, pensamento crítico, resolução de problemas, responsabilidade e 

autoconhecimento, devem ser vivenciadas por professoras e professores, como 

grupo, especialmente considerando a demanda por integração curricular e a 

possibilidade de admissão de atividades que tornem o currículo mais dinâmico. 11 

A unidade deste currículo, promovida pela perspectiva da Educação Integral, 

incita docentes, equipe gestora e estudantes paulistas a considerar, nas suas práticas 

e protagonismos, a garantia dos direitos de aprendizagem de todas e todos – 

crianças, adolescentes, jovens e adultos – com respeito e com atenção adequados à 

Educação Especial, à Educação de Jovens e Adultos, à Educação do Campo, à 

Educação Escolar Indígena e à Educação Escolar Quilombola, como estão previstos 

na BNCC. 

A partir de toda a discussão teórica sobre o desenvolvimento de competências, 

a BNCC apresenta a seguinte definição: 

Competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 
procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), 
atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do 
pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 12 

 

Neste contexto, as 10 Competências Gerais apresentadas na BNCC para a 

Educação Básica são: 

                                                
10 SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. Reflexões sobre a estruturação de recomendações para 
revisão curricular, a partir do documento “para uma política de educação integral na rede pública estadual paulista”. 
Documento orientador. Versão Preliminar, Maio de 2018 [circulação interna]. 
11 SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. Reflexões sobre a estruturação de recomendações para 
revisão curricular, a partir do documento “para uma política de educação integral na rede pública estadual paulista”. 
Documento orientador. Versão Preliminar, Maio de 2018 [circulação interna]. 
12 BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (MEC). Base Nacional Comum Curricular – BNCC: Educação Infantil e Ensino 
Fundamental. Versão Homologada. 2017.  
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1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 

mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 

problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 

diferentes áreas. 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 

às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-

cultural. 

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens 

artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 

levem ao entendimento mútuo. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 

sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 

informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e 

autoria na vida pessoal e coletiva. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do 

mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 

projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 

formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 

respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 

consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético 

em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
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8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo- se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 

outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 

saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 

natureza. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios 

éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 

Dimensões Integradoras da Aprendizagem: uma concepção central do 
currículo 

 

Ao assumir a Educação Integral como princípio, o currículo apresenta seu 

compromisso com o desenvolvimento pleno de estudantes e com a integração 

curricular, ao longo da Educação Básica. Tal compromisso está explicitado no 

Currículo Paulista por meio das Dimensões Integradoras da Aprendizagem.  

As Dimensões Integradoras da Aprendizagem apresentam natureza contextual 

que se aproximam dos temas integradores, voltadas diretamente em garantir a 

integralidade, à organização e concepção do Currículo Paulista, tanto em progressão 

de habilidades quanto em temas e contextos nos distintos componentes. Em cada 

dimensão foram alocados objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e, também, 

habilidades presentes nos organizadores curriculares, aqui chamadas de 

habilidades integradoras, pelo fato de comporem um núcleo de aprendizagem a ser 

assegurado em cada etapa ou ano da Educação Básica. 

As habilidades integradoras são planejadas para promover o desenvolvimento 

de processos cognitivos relacionados às Dimensões Integradoras da Aprendizagem, 

bem como objetos de conhecimento que favorecem uma aproximação interdisciplinar 

e contextual intencional que cria arranjos da aprendizagem para além do componente.  
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Essas habilidades, originárias dos diferentes componentes aos longos anos da 

Educação Básica, podem se repetir nas quatro dimensões por conter interfaces entre 

si. O processo cognitivo delas pode ter natureza complementar de pré-requisito de 

um ano para outro ou de progressão e aprofundamento de complexidade dentro do 

mesmo ano. 

As Dimensões Integradoras da Aprendizagem, propostas para a concepção de 

organização do Currículo Paulista, integram-se de modo complementar, articulado e 

dinâmico, não possuindo uma linearidade organizacional, respeitando o princípio da 

Educação Integral, trazendo uma perspectiva distinta da proposta. Assim, elas são as 

seguintes: 

  

Leitura, Escrita e Oralidade 

A dimensão Leitura, Escrita e Oralidade trata-se do trabalho com as 

especificidades das diferentes etapas e áreas do conhecimento, envolvendo as 

experiências com linguagem e comunicação, em um sentido integral das 

manifestações humanas em sua interação, em todo espaço de suas vivências. Tem 

como perspectiva a formação de estudantes multiletrados. 

Conforme Roxane Rojo13, o trabalho com multiletramento deve partir da 

referência cultural de alunas e alunos e das mídias e linguagens conhecidas em seu 

contexto, com o objetivo de fomentar a crítica, a pluralidade e a ética, próprios da vida 

democrática. A partir desse referencial inicial, é possível propiciar recursos para a 

produção de textos diversos que orientem a ampliação do repertório cultural de cada 

estudante. O multiletramento, dessa forma, deve considerar variadas produções, 

inclusive produções híbridas e fronteiriças. Ressalta-se ainda que o multiletramento 

provavelmente envolverá (mas pode não envolver) o uso de tecnologias digitais que 

exigem “novos letramentos”.  

 

 

 

                                                
13 ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo. Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola editorial, 2012. 
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Espaços, Tempos e Movimentos 

A dimensão Espaços, Tempos e Movimentos envolve diferentes espaços e 

tempos, diferentes percepções de continuidade e rupturas que são reveladoras de 

como os seres humanos manuseiam o tempo e o espaço, dentro de diferentes 

medidas. O tempo e o espaço são percebidos e construídos socialmente em 

diferentes momentos em todas as áreas do conhecimento e nas relações voltadas 

para as aprendizagens. A organização do espaço no tempo pode assumir diferentes 

conformações a partir das possibilidades de movimento instauradas pelo humano. 

Dessa forma, tempo e espaço podem assumir plasticidade e porosidade na 

compreensão e interação por meio das estruturas sociais, culturais, biológicas e 

psicológicas construídas pelos sujeitos social e individualmente. 

 

Ética, Diversidade e Sustentabilidade 

A dimensão Ética, Diversidade e Sustentabilidade comporta compromisso 

consigo, com o outro e com o meio a partir das demandas da sociedade 

contemporânea e outras mobilizações próprias da natureza humana em relação à 

saúde, à diversidade e à sustentabilidade em uma constituição ética nas relações 

ambientais e sociais. É necessária uma articulação entre as dimensões ambiental, 

social, econômica, espiritual, política e cultural da sustentabilidade, conforme as 

Diretrizes Curriculares Nacionais14 indicam sobre a necessidade de estabelecer uma 

educação cidadã, responsável, crítica e participativa voltada para a construção de um 

presente e de um futuro sustentáveis, sadios e socialmente justos.  

 

Convivência e Solidariedade  

A dimensão Convivência e Solidariedade refere-se à uma educação 

integradora, de modo a assegurar que se concretize no cotidiano escolar e no 

desenvolvimento de atividades e projetos uma experiência de aprendizagem que 

respeite o contexto e promova as outras três dimensões, voltada para o “fazer” 

humano em sociedade. Envolve uma ação relacional por meio de atitudes e valores 

                                                
14 BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Basica. 2013. 
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que promova o conviver “com” e o viver “em”, intencionalmente no currículo, por meio 

do desenvolvimento de habilidades que incluem os aspectos socioemocionais. 

 

As dimensões elencadas são articuladas nas habilidades e nos objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento, assumindo um caráter integrador, rompendo a 

barreira disciplinar e do componente, oportunizando desdobramentos para a 

educação como o trabalho com projetos, a formação de professores independente de 

sua área de atuação específica, de modo complementar e alinhado a perspectiva do 

trajeto das aprendizagens integralmente, ou seja, concebe uma proposta pedagógica 

compreendendo o sujeito que aprende em suas dimensões de uma educação integral. 

Os quadros abaixo apresentam alguns exemplos das habilidades integradoras, 

ano a ano, em cada dimensão, selecionada do conjunto que pode representa-las em 

todos os componentes e anos. Não representa o conceito em sua totalidade, sendo 

apenas um exemplo de como as dimensões podem ser representadas por meio das 

habilidades do currículo. 

O arranjo das dimensões pode ser realizado envolvendo todos os 

componentes e integrando habilidades e objetos de conhecimento de modo 

complementar. 

A versão 2 do Currículo Paulista, pretende apresentar e contemplar todas as 

habilidades integradoras dos componentes curriculares e da Educação Infantil em 

todas as dimensões, incluindo sua influência na concepção da organização do 

documento.
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Dimensão 
Integradora da 
Aprendizagem 

Bebês Crianças Bem Pequenas Crianças Pequenas 1º ano 2º ano 

Leitura, Escrita e 
Oralidade 

(EI01EO04) Comunicar 
necessidades, desejos e emoções, 
utilizando gestos, balbucios, 
palavras, agindo com progressiva 
autonomia. 

(EI02EO04) Comunicar-se com os 
colegas e os adultos, buscando 
compreendê-los e fazendo-se 
compreender, ampliando suas 
possibilidades expressivas e 
comunicativas. 

(EI03EO04) Comunicar suas ideias, 
sentimentos, preferências e 
vontades a pessoas e grupos 
diversos, em brincadeiras e nas 
atividades cotidianas. 

(EF01LP23A) Planejar a produção 
escrita de entrevistas, 
curiosidades, dentre outros 
gêneros do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, que possam ser 
oralizados, por meio de 
ferramentas digitais, em áudio ou 
vídeo, em colaboração com 
colegas e com a ajuda do 
professor. 

(EF12EF02B) Explicar, por meio de 
múltiplas linguagens (corporal, 
visual, oral e escrita), as 
brincadeiras e os jogos populares 
criados por eles reconhecendo e 
valorizando a importância desses 
jogos e brincadeiras para suas 
culturas de origem. 

Espaço, Tempo e 
Movimento 

(EI01EO02) Perceber as 
possibilidades e os limites de seu 
corpo nas brincadeiras e 
interações das quais participa, 
conhecendo progressivamente 
seus limites, sua unidade e as 
sensações que ele produz. 

(EI01TS02) Traçar marcas gráficas, 
em diferentes suportes, usando 
instrumentos riscastes e tintas, 
percebendo marcas, gestos e 
texturas, ampliando suas 
possibilidades de expressão e 
comunicação. 

(EI03CG03) Criar movimentos, 
gestos, olhares e mímicas em 
brincadeiras, jogos e atividades 
artísticas como dança, teatro e 
música, inventando jogos 
simbólicos e reproduzindo papeis 
sociais. 

(EF01GE09B) Identificar a sua 
posição em relação aos objetos da 
escola e do entorno, construindo 
noções de posicionamento (frente, 
atrás, entre, perto, longe, dentro e 
fora) e de lateralidade (direita e 
esquerda), tendo como referencial 
o próprio corpo; 

(EF02CI07B) Observar e registrar 
tamanho, forma e posição da 
sombra projetada de um objeto e 
descrever suas mudanças em 
relação as posições do Sol em 
diversos horários do dia. 

Ética, Diversidade e 
Sustentabilidade 

(EI01EO05) Reconhecer seu corpo 
e expressar suas sensações em 
momentos de alimentação, 
higiene, brincadeira e descanso, 
interessando-se progressivamente 
pelo cuidado com o próprio corpo, 
adotando hábitos de autocuidado, 
valorizando as atitudes 
relacionadas com a higiene, 
alimentação, conforto, segurança e 
cuidados com a aparência. 

(EI02EO05) Perceber que as 
pessoas têm características físicas 
diferentes, respeitando essas 
diferenças, identificando 
progressivamente algumas 
singularidades próprias e das 
pessoas com as quais convive. 

(EI03ET02) Observar e descrever 
mudanças em diferentes materiais, 
resultantes de ações sobre eles, 
em experimentos envolvendo 
fenômenos naturais e artificiais, 
como de certos materiais deixados 
ao relento: ferro, madeira, 
plástico, transformações de 
misturas e elementos naturais. 

(EF15AR08A) Conhecer, apreciar e 
experimentar diferentes formas de 
dança, presentes em diferentes 
contextos da cultura local e de 
outras culturas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o 
repertório corporal. 

(EF02HI03) Selecionar situações 
cotidianas que remetam à 
percepção de mudança, 
pertencimento e memória, 
respeitando e valorizando os 
diferentes modos de vida. 

Convivência e 
Solidariedade 

(EI01EF01) Reconhecer quando é 
chamado por seu nome e 
reconhecer os nomes de pessoas 
com quem convive, manifestando-
se quando escuta alguém 
chamando ou olhar e/ou apontar 
para o colega quando o estão 
chamando. 

(EI02EO03) Compartilhar os 
objetos, os temas, as personagens 
e os espaços com crianças da 
mesma faixa etária e adultos. 

(EI03EO03) Ampliar as relações 
interpessoais, desenvolvendo 
atitudes de participação, 
cooperação e solidariedade, em 
brincadeiras, atividades em 
grandes e pequenos grupos, 
participando de jogos coletivos 
com regras, na organização dos 
ambientes e dos pertences, etc. 

(EF12EF05A) Experimentar e fruir, 
prezando pelo trabalho coletivo e 
protagonismo, a prática de 
esportes de marca e de precisão, 
identificando os elementos 
comuns a esses esportes. 

(EF15AR12B) Dialogar, com 
respeito e sem preconceito, sobre 
suas experiências pessoais e 
coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a 
construção de vocabulários e 
repertórios próprios. 
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Dimensão 
Integradora da 
Aprendizagem 

3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

Leitura, Escrita e 
Oralidade 

(EF15AR19C) Perceber 
teatralidades na vida 

cotidiana, 
identificando 

elementos teatrais 

(EF04LP12A) Assistir a 
programa infantil com 

instruções de 
montagem, de jogos e 
brincadeiras, dentre 
outros gêneros do 

campo da vida 
cotidiana, para a 

produção de tutoriais 
em áudio ou vídeo. 

(EF05HI09) Comparar 
pontos de vista sobre 

temas que impactam a 
vida cotidiana no 

tempo presente, por 
meio do acesso a 
diferentes fontes, 

incluindo orais. 

(EF06LI12) Interessar-
se pelo texto lido, 

compartilhando suas 
ideias sobre o que o 

texto 
informa/comunica. 

(EF07MA37) Ler, 
interpretar e analisar 
dados apresentados 

em gráfico de setores 
divulgados pela mídia 

e compreender 
quando é possível ou 

conveniente sua 
utilização. 

(EF08GE06D) Localizar, 
selecionar e comparar 
argumentos e ideias 
de diversos autores 

em textos que 
discutem as diferentes 

manifestações da 
globalização, em 

diferentes regiões.  

(EF09CI05) Identificar, 
analisar, categorizar e 
explicar os processos 

de transmissão e 
recepção de imagem e 

som que 
revolucionaram os 

sistemas de 
comunicação humana. 

Espaço, Tempo e 
Movimento 

(EF03MA12) Descrever 
e representar, por 

meio de esboços de 
trajetos ou utilizando 
croquis e maquetes, a 

movimentação de 
pessoas ou de objetos 
no espaço, incluindo 

mudanças de direção e 
sentido, com base em 
diferentes pontos de 

referência. 

(EF04LP26) Observar, 
em poemas concretos, 

o formato, a 
distribuição das letras 

do texto na página. 

(EF15AR24E) 
Conhecer, explorar e 

caracterizar 
brinquedos, 

brincadeiras, jogos, 
danças, canções e 

histórias, pesquisando 
suas origens nas 

diferentes matrizes 
estéticas e culturais, 

relacionando seus 
sentidos e significados 

ao contexto 
sociocultural 

contemporâneo 

(EF06HI03A) Identificar 
as hipóteses científicas 
para o surgimento do 

homem, tendo em 
vista sua historicidade. 

(EF67EF07A) Propor e 
produzir alternativas 
para experimentação 

dos esportes não 
disponíveis e/ou 

acessíveis na 
comunidade e das 

demais práticas 
corporais tematizadas 

na escola. 

(EF08LI04) Utilizar 
recursos e repertório 

linguísticos 
apropriados para 

informar/comunicar/f
alar do futuro: planos, 

previsões, 
possibilidades e 
probabilidades. 

(EF09GE08) Analisar 
transformações 

territoriais, 
considerando o 
movimento de 

fronteiras, tensões, 
conflitos e múltiplas 

regionalidades na 
Europa, na Ásia e na 

Oceania. 



20 
Esta versão foi construída para os seminários regionais e ainda não se constituí como o Currículo finalizado. O Currículo Paulista surgirá das contribuições 

conjuntas da consulta pública on-line e os encontros presenciais. 

Ética, Diversidade e 
Sustentabilidade 

(EF03CI03A) Elencar e 
discutir hábitos 

necessários para a 
manutenção da saúde 

auditiva e visual 
considerando as 

condições do 
ambiente em termos 

de som e luz. 

(EF15LP11C) 
Considerar a situação 

comunicativa e o papel 
social do interlocutor. 

(EF05GE15*) 
Reconhecer a 

multiplicidade de 
grupos étnico-raciais e 

étnico-culturais, a 
partir do convívio 
social e de outros 

contextos, 
relacionando 

semelhanças e 
diferenças, e 
analisando as 

desigualdades sociais 
entre esses grupos em 
diferentes territórios; 

(EF67EF13A) 
Diferenciar as danças 
urbanas das demais 

manifestações da 
dança, valorizando e 

respeitando os 
sentidos e significados 
atribuídos a eles por 

diferentes grupos 
sociais.  

(EF07CI08) Identificar 
e reconhecer possíveis 
impactos provocados 

pela ocorrência de 
catástrofes naturais ou 

alterações nos 
componentes físicos, 
biológicos ou sociais 
de um ecossistema e 

avaliar de que maneira 
podem afetar suas 

populações quanto às 
possibilidades de 

extinção de espécies, 
alteração de hábitos, 

migração, entre 
outras.  

(EF08MA24) 
Reconhecer e 
classificar as 

frequências de uma 
variável contínua de 

uma pesquisa em 
classes, de modo que 
resumão os dados de 

maneira adequada 
para a tomada de 

decisões. 

(EF09LI18) Analisar a 
importância da língua 

inglesa para o 
desenvolvimento das 
ciências (produção, 

divulgação e discussão 
de novos 

conhecimentos), da 
economia e da política 

no cenário mundial. 

Convivência e 
Solidariedade 

(EF35EF05A) 
Experimentar e fruir 

diversos tipos de 
esportes de campo e 

taco rede/parede, 
invasão, identificando 

seus elementos 
comuns, 

reconhecendo a 
importância do 

trabalho em equipe 
para o alcance de   um 

objetivo comum. 

(EF15AR22D) Explorar 
elementos básicos da 
linguagem teatral, em 
processos de criação 

de personagens, 
identificando 

estereótipos e 
dialogando sobre eles. 

(EF05GE12) Identificar 
órgãos do poder 

público e canais de 
participação social 
responsáveis por 

buscar soluções para a 
melhoria da qualidade 

de vida (em áreas 
como meio ambiente, 
mobilidade, moradia e 

direito à cidade) e 
discutir as propostas 
implementadas por 

esses órgãos que 
afetam a comunidade 

em que vive. 

(EF06MA34) 
Interpretar e 
desenvolver 

fluxogramas simples, 
identificando as 
relações entre os 

objetos representados 
(por exemplo, posição 

de cidades 
considerando as 

estradas que as unem, 
hierarquia dos 

funcionários de uma 
empresa etc.). 

(EF07LI01) Interagir 
em situações de 

intercâmbio oral para 
realizar as atividades 
em sala de aula, de 
forma respeitosa e 

colaborativa, trocando 
ideias e engajando-se 

em brincadeiras e 
jogos. 

(EF08HI20) Identificar 
e relacionar aspectos 
das estruturas sociais 
da atualidade com os 
legados da escravidão 
no Brasil e discutir a 

importância de ações 
afirmativas. 

(EF09CI13) Propor 
iniciativas individuais e 

coletivas para a 
solução de problemas 

ambientais da 
comunidade e/ou da 
cidade, com base na 
análise de ações de 

consumo consciente e 
de sustentabilidade 

bem-sucedidas. 
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Outra perspectiva importante do currículo é a avaliação. O processo de 

avaliação, em consonância com as competências e habilidades propostas no 

Currículo Paulista, devem considerar o uso de instrumentos avaliativos e formas de 

registro diversificados e que possam efetivamente contribuir para o desenvolvimento 

integral de estudantes. 

Também é importante considerar que o processo de avaliação se dá 

juntamente ao de ensino e de aprendizagem, ao longo de toda a Educação Básica e 

requer uma perspectiva crítica, formativa e diversa, voltada aos diferentes momentos 

da vida escolar alinhada à perspectiva do desenvolvimento da aprendizagem, em 

diferentes tempos, de modo a favorecer a mediação da progressão de cada estudante 

ao longo da educação básica, considerando as dimensões e todos os outros 

princípios assegurados no Currículo Paulista. 

 

 

 

Estrutura do Currículo Paulista 

 

O Currículo Paulista está estruturado por etapa, área de conhecimento e 

componente curricular. Os princípios e características próprios da Educação Infantil,  

das áreas e componentes curriculares do Ensino Fundamental estão apresentados 

em textos introdutórios próprios, que lançam luz sobre aspectos fundamentais e 

articulações importantes de cada etapa/área/componente, a fim de demonstrar a 

unidade e integralidade do currículo. 

O documento é subdividido em Educação Infantil e Ensino Fundamental, que 

por sua vez se divide novamente nas quatro áreas do conhecimento – Linguagens, 

Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso, cada uma 

delas com texto de apresentação, alinhado aos princípios e à estrutura proposta na 

BNCC. 

Para apresentar e destacar os campos de experiência na Educação Infantil e 

as habilidades no Ensino Fundamental, foram estruturados os organizadores 
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curriculares. O organizador busca destacar como os objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento da Educação Infantil e as habilidades dos componentes curriculares 

se apresentam, exemplificam, conectam e tornam o contexto dos objetos de 

conhecimento significativos, fundamentando-se nas realidades do território paulista e 

do tempo nos quais as aprendizagens devem ocorrer. 

Para o Ensino Fundamental, a perspectiva interdisciplinar ou aprofundada dos 

objetos do conhecimento e indicações sobre o uso de metodologias e estratégias 

didático-pedagógicas diversificadas, estão apresentadas na escrita das habilidades e 

nas orientações complementares, de forma a garantir a equidade, igualdade e 

protagonismo dos estudantes, por meio de progressão de aprendizagens, bem como 

o desenvolvimento de competências socioemocionais. 

Também se observa que as habilidades e as orientações complementares 

indicam possibilidades de práticas, situações e procedimentos que motivem e 

engajem cada estudante nas aprendizagens, tendo como referência a sociedade e a 

cultura digital, na qual estamos inseridos, proporcionando uma relação de ensino e 

aprendizagem no contexto em que elas devem ocorrer. 

[Este texto continua nos documentos da área de conhecimento] 
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